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DISCURSO DE
POSSE NAPRESIDÊNCIA

Pa

Geraldo Milton da Silveira!
As Academias de Medicina abrigam, considerada alguma rara

excessão, os mais festejados profissionais das diversas especialida-
des médicas. Com número reduzido de filiados, geralmente em torno
de quarenta, prescrevem, como exigência para o ingresso, firmada
posição científica no cenário médico-social, exame de currículo e de
trabalho inédito.

Por essas razões tão específicas, a convivência entre nós
transforma-se em mecanismos de ampliação dos conhecimentos,
além das fronteiras de cada setor e dos princípios básicos e gerais
da medicina, através de conferências aprofundadas e atualizadas
dos experientes confrades. Este aspecto diferencia as Academias
das Sociedades Médicas de caráter científico, constituídas por pro-
fissionais de umamesma especialidade; de entidades que defendem
os direitos dos médicos, como os Sindicatos; ou dequeloutras que
legislam e acompanham o exercício profissional nos seus aspectos
éticos, como soe ocorre com os Conselhos; ou, ainda, das que
exercem atividades científicas, e de defesa da classe, como as
Associações Médicas e o Clube dos Médicos, com atividades sócio-
esportivas. Todas, entretanto, se completam para a formação de
complexa, extensa e harmônica estrutura não encontrada em outras
profissões e que visam à difusão de conhecimentos, ao proceder
correto, à defesa dos direitos dos médicos e ao convívio social.
Mesmo assim, vemos, a cada dia, a classe médica sofrer os mais
variados ataques. Circulam-se notícias, muita vez, sem fundamentos
ou, então, precipitadas. As divulgações são, não raro, estreptosas.
Os desmentidos, com o reconhecimento da verdade não são divul-
gados ou são feitos tardiamente e sem o destaque que contemplou
a notícia primeira. Essa numerosa e sofrida classe é agredida por
muitos. Como ciência biológica que é, comporta amplas variações
individuais frente a um mesmo proceder. Na grande maioria das
situações, não dispomos de meios para o conhecimento prévio de

)

=

(1) Presidente da Academia de Medicina, Professor Titular de Cirurgia da Faculdade
de Medicina da UFBa.
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como reagirá um organismo submetido a determinado tratamento.
Entretanto, seremos os responsáveis, se uma reação adversa se
instalar. Com estas palavras, não queremos nem podemos negar a
existência do chamado erro médico, afirmação que em número
razoável de casos, não decorre por sua culpa exclusiva. O. que
preside o espírito do médico, levando-o à escolha da profissão, é
aliviar a dor e.curar a doença, salvando vidas, tanto quanto possível.
As razões que nos conduzem à escolha da profissão médica desde
a juventude, têm sido estudadas. Considera-se a existência de
aguçado sentimento de solidariedade e sensibilidade em relação ao
ser humano. O médico estuda um mínimo de seis anos, podendo o
seu preparo atingir o dobro desse tempo.

Analisemos, embora de maneira aligeirada, como exige a
ocasião, as possíveis causas, além do fator humano, que interferem
na situação em pauta. Na década de 70 houve, por força do Governo
Central, aumento súbito e exagerado das escolas médicas no País.
Muitas não dispunham, à época das suas fundações, de docentes
em número e qualificação suficientes, além de não possuírem hos-
pitais para o indispensável aprendizado prático. Nas disciplinas
básicas, as deficiências de professores e laboratórios eram mais
gritantes. Em relação às escolas médicas já existentes e estrutura-
das, houve aumento em dobro do alunado, mantidas as mesmas
instalações e, quiçá, o mesmo número de professores. Com o passar
dos anos e parte das verbas destinadas às faculdades anteriormente
existentes, desviadas para as novas escolas, mantidos os valores
sem que fosse levada em conta a inflação, houve diminuição real
das disponibilidades de todas, causando séria alteração estrutural e
funcional, com reflexos na formação acadêmica. A reforma universi-
tária, imposta nos anos 69/70, agravou sobremodo o funcionamento
das escolas federais. Com a pulverização da hierarquia, violenta e
desestimulante defasagem dos salários e criação de condenável
estrutura curricular, constituiu-se, esta reforma universitária, em
entrave até hoje insuperado para a melhoria do ensino médico.
Nesse mesmo período, um fator positivo foi criado. Refiro-me à
ResidênciaMédica. Embora incapacitada para aceitarmais que 40%
dos recenformados a cada ano, contribui, de maneira efetiva, para
melhor capacitação profissional.

As faculdades demedicina lançam, a cada ano ou, até, a cada
semestre, médicos com formação insatisfatória, devido à falta de
modernas aparelhagens e apropriadas instalações, além de não

1
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mais se lhes prestar à necessária assistência. Atualmente, as diver-
sas entidades médicas baianas, inclusive a Academia de Medicina
da Bahia, a Associação Bahiana dos Hospitais, as Secretarias Esta-
dual e Municipal de Saúde, juntamente com as nossas faculdades
de medicina, estruturaram um programa de Educação Médica Con-
tinuada bastante abrangente. Esperamos que se consolide e man-
tenha continuidade, porquanto beneficiará parte ponderável da clas-
se médica, sobretudo do interior do Estado.

Um outro aspecto que nos preocupa em relação às faculdades
federais de medicina, diz respeito à pretendida privatização das
universidades. O modelo americano inclui universidades públicas e
particulares de excelente padrão e, dificilmente, se adapta às condi-
ções sócio-econômicas brasileiras. Os Estados Unidos da América
do Norte são um país com economia estável, com grandes fortunas
e os detentores da riqueza têm filosofia diversa dos nossas. As leis
norte-americanas facilitam as doações. Antes de pensar em privati-
zação das universidades, deveria o nosso Governo abrir a possibili-
dade dessas universidades poderem receber doações e, assim, ter
condição de avaliar a capacidade de funcionamento, independente
da sua participação. Um primeiro passo foi dado para privatizá-las,
com o corte de verbas para os hospitais universitários, hoje transfor-
mados em centros assistenciais para captação de recursos e, tam-
bém, para ensino, ficando com o Governo Federal o pagamento dos
funcionários. Com grandes limitações, a aparelhagem é reposta.

Em
pouquíssimos locais, como, por exemplo, na USP, que é estadual,
dispõe-se de tecnologia de ponta. Todos os avanços técnicos da
medicina deveriam ser iniciados e testados nas universidades. Estes
fatos ocorrem na Suécia, Estados Unidos, Inglaterra e nos demais
países desenvolvidos. No Brasil, na quase totalidade das situações,
são verificados fora das universidades. Esta ihversão de procedi-
mento causa incalculáveis danos ao ensino e dificuldades aos pro-
fissionais, porquanto os interesses comerciais entram em cena.

Os professores universitários procuram, a duras penas, de-
senvolver o ensino, seja com a Residência Médica, seja com a
criação de Mestrados, Doutorados, cursos de extensão, etc. A falta
de modernização de um lado e os parcos salários de outro também
dificultam sobremodo as suas ações. Para que os senhores possam
avaliar com justeza, basta lembrar que, para um Professor Auxiliar
obter este cargo, precisa, além dos seis anos do curso médico, ter
o mínimo de dois anos de Residência, cursos de especialização e

¬
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de extensão, não raro Mestrado e/ou Doutorado, submeterem-se a
concursos de provas e títulos, sendo-lhe oferecido salário equivalen-
te ao de um cobrador de ônibus! A pesquisa é muito mais difícil que
o exercício profissional do magistério. Como pode um país desenvol-
ver-se sem efetuar pesquisa técnico-científica? Como poderá um

país situar-se no chamado primeiro mundo e ficar em completa
dependência, importando sempre a tecnologia de ponta ou os avan-
ços no campo da ciência que, em certas condições, são até inade-
quados às suas peculiaridades? Ou o país não se desenvolve, ou
desrespeita as leis internacionais de reserva de mercado...

Após a diplomação, cerca de 60% dos médicos brasileiros não
têm acesso à Residência. Os que não a conseguem, dispõem-se a
realizar estágios e cursos, participar de congressos, jornadas, sim-
pósios e tudo o que aparecer e significar acréscimo de conhecimen-
tos, e fazê-lo por conta própria. Essas atividades de extensão e
aperfeiçoamento são organizadas e ministradas por médicos mais
experientes, sem remuneração e, praticamente, sem ajuda oficial,
visando sempre à melhoria profissional dos colegas. Esse esforço e
dedicação não conhecemos existir com semelhante freguúência em
nenhum outro setor.

À

Minhas senhoras, meus senhores, estas dificuldades são pro-
vas evidentes da hercúlea luta dos médicos no sentido de obterem
condições para o melhor atendimento a seus doentes. Quando há
um "erro" médico, o Brasil todo sabe. Nenhum veículo valoriza e

divulga os milhares de sucessos diários com o salvamento de vidas
preciosas, a não ser quando o sensacionalismo pode ser explorado.
A exaustão é companheira frequente do médico, que necessita
atingí-la para sobreviver. A despeito de todo esse esforço e objetivo
de acertarmos sempre, podemos errar, porém, se compararmos a
ocorrência desses possíveis erros com o número de procederes
médicos diários, constataremos ser mínima a sua incidência.

Mas, no Brasil, não é apenas o setor de saúde que se recente
de estruturação e de condições para acompanhar as exigências da
vida moderna. São consideradas necessidades básicas da socieda-
de e por isso deveriam ser prioritárias para o seu desenvolvimento
harmonioso, educação, saúde e segurança, que foram nas últimas
décadas e ainda continuam, sem a atenção merecida. Péssimas
condições de trabalho, formação inadequada, remuneração humi-
lhante, formam outra tríade que age em sentido oposto ao desejado.
Com esse estado de coisas, a nação sofre e reclama. Os profissio-
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nais dessas áreas são vítimas de uma política mal direcionada e por
isso mesmo não podem ser os responsáveis únicos.

Interesses internacionais ou de grupos nacionais visando ao
descrédito os serviços públicos de assistência à saúde, influencia-
ram a instalação dessa debacle ou dela se aproveitaram com fins
lucrativos ainda não saciados, porquanto o caríssimo seguro saúde
anda não foi implantado. Esta não é uma explosão de pessimismo
e sim, uma pálida chamada à realidade. O brasileiro é sabidamente
criativo. Quando as portas lhes são fechadas para fazê-lo no sentido

positivo, mesmo assim, continua ele criando, talvez em sentido
condenável. Mas, sobretudo, a têmpera e a vontade de acertar e

progredir de muitos, como ideal indomado, hão de sobrepujar tal

situação. A paciência, a esperança e a alegria do nosso povo,
parecem não conhecer limite. Essas características nos conduzem
a uma vida pacífica e ao ideal de vermos, algum dia, o progresso
científico, tecnológico, e a justiça social isentos de distorções, insta-
larem-se no Brasil.

Minhas senhoras, meus senhores, senhores Acadêmicos. A
Diretoria que ora se impossa, sente a responsabilidade de continuar,
com vigor, a trajetória traçada pelas eficientes administrações ante-
riores. Dos trinta e sete Acadêmicos existentes, em uma da mais
concorridas eleições já efetuadas nesta Casa, tivemos trinta e dois
votantes e, cada qual de nós, trinta e um votos. Por si só, este fato
traduz a confiança em nós depositada e a esperança de uma
administração profícua.

A Academia de Medicina da Bahia, sentindo a necessidade de
aumentar a sua colaboração com as demais entidades médicas, fará
realizar cursos de extensão de alto nível. Faremos realizar, também,
ainda este ano, a atualização dos nossos Estatutos. A existência de
um governante sensível e interessado no desenvolvimento da cultu-
ra, das artes e da ciência em nosso Estado, nos deixa vislumbrar
dias auspiciosos para a nossa Academia e para os profissionais
dessas áreas.

A amizade fraternal entre nós e o entusiasmo de cada qual por
esta Academia, nos dão a certeza de irrestrita colaboração. Traba-
lhando em uníssono e no mesmo sentido, estamos confiantes, nós
os componentes desta Diretoria, em que atenderemos às expectati-
vas dos ilustres confrades.

Será escopo da nossa administração, estimular e desenvolver
um procedimento cooperativo com as demais entidades médicas

À
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estaduais, às quais já pertencemos, até mesmo como dirigentes, e
das quais somos associados. Conhecemos as suas dificuldades e
os seus objetivos e estamos dispostos a manter com elas o mais
estreito relacionamento.

Igual disposição existe em relação às nossas Faculdades de
Medicina. Além dos laços que a elas nos ligam desde estudantes, já
integramos ou continuamos a integrar seus respectivos corpos do-
centes.

Prestigiaremos, o quanto nos caiba, a Federação Nacional das
Academias deMedicina, hoje presidida pelo nosso confrade Newton
Guimarães.

Agradecemos a todos que nos deram apoio, especialmente ao
Presidente Álvaro Rubim de Pinho e, cronologicamente, aos respon-
sáveis primeiros pela nossa candidatura, Zilton Andrade, Mário Au-
gusto de Castro Lima e Alberto Serravale, e ao imediato apoio de
José Maria de Magalhães Neto, José Silveira, Jayme de Sá Mene-
zes, Jesuíno Neto e Maria Tereza Pacheco.

Evoquemos, neste instante, a memória de Eliezer Audíface,
último a nos deixar,e cuja trajetória, nesta Academia, é exemplo
edificante.

Completa hoje este sodalício científico, trinta e três anos de
fundado, iniciativa devida a um grupo de médicos idealistas, sendo
assim concretizado o sonho de Jayme de Sá Menezes. São trinta e
três anos de lutas e de glórias. Não haveremos de desmerecer esse
passado que é o nosso maior patrimônio e, sim, ampliá-lo e dignifi-
cá-lo. Continuarão abertas as nossas portas, a todos aqueles que
desejem se juntar a nós, tendo os mesmos ideias e objetivos.

Esta é mais uma noite de glória que vivemos, engalanada com
a presença das mais altas autoridades e as mais expressivas figuras
dos meios cultural, científico e social do Estado, em inequívoca
demonstração das nossas potencialidades, potencialidades estas
que hão de ser revertidas para o bem comum.

Muito obrigado!.

E

À

Tenho a satisfação de empossar nos cargos para os quais
foram eleitos, os confrades:

- José Maria de Magalhães Neto - 1º Vice-Presidente
- Maria Tereza Medeiros Pacheco - 2º Vice-Presidente
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- Antônio Jesuíno dos Santos Neto - Secretário Geral
- Zilton Andrade - 1º Secretário
- Ruy Machado da Silva - 2º Secretário
- Alberto Serravale - Diretor de Biblioteca
- Luiz Carlos Calmon Teixeira - Tesoureiro

Tenho o prazer de nomear os seguintes confrades para as
Comissões de:

Medicina Geral
- Mário Augusto de Castro Lima
- Heonir Rocha
- Ruy Machado da Silva

Cirurgia Geral
- Antônio Jesuíno dos Santos Netto
- José Ramos de Queiroz
- Renato Tourinho Dantas

Medicina Especializada
- José Silveira
- Maria Tereza de Medeiros Pacheco
- Armênio Guimarães

Cirurgia Especializada
- José Maria de Magalhães Neto
- Humberto de Castro Lima
- Aleixo Sepúlveda

Medicina Social
- Alberto Serravale
- Eliane Azevedo
- Geraldo Leite

Atualização dos Estatutos
- Jayme de Sá Menezes
- Alvaro Rubim de Pinho
- Antônio Jesuíno dos Santos Neto
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Organização de Eventos
- Zilton Andrade
- Erlon Rodrigues
- Penildon Silva

Em cada Comissão existe um membro da Diretoria, que será
o elo de ligação para intercâmbio de informações.

14



180 ANOS DA FACULDADE DE
MEDICINADABAHIA

José Maria de Magalhães Netto!

Chamastes-me Exmº Sr. Presidente daAcademia de Medicina
da Bahia. Eis-me aqui, aqui estou. Apelastes para mim e em termos
que, não obstante o exíguo prazo e o vulto de meus afanosos
quifazeres e múltiplos compromissos, não pude, não poderia, de
nenhum modo, desertar do dever que me cumpria como seu ex-Di-
retor, da missão sobremaneira honrosa de velar na guarda das
gloriosas tradições de nossa Faculdade de Medicina. Não podereis
assim estranhar que não me fosse possível elaborar trabalho de
acentuada valia, porquanto não há extremos de boa vontade e

esforço, não há reservas de entusiasmo que logrem dominar, que
vencer consigam, as limitações criadas pelas angústias do tempo.

Centro e oitenta anos de uma existência, de todo ponto fecun-
da, centro de aprimoramento científico-cultural e verdadeira escola
de civismo legitimamente assimilada de uma árvore opulenta "de
remotas raízes, ampla ramagem e inesgotáveis frutos a cuja sombra
se sentem sempre ligados, indissoluvelmente, o passado, o presente
e o futuro".

Coube ao Dr. José Correia Picanço, ciente da necessidade de
criar um núcleo de habilitação de profissionais aptos ao exercício da
medicina e cirurgia nas terras de Santa Cruz, até então exercidas
por poucos cirurgiões militares ou por curandeiros e enfermeiras
oriundos de Portugal, idealizar e influenciar decisivamente juntoaD,
João VI quanto a criação de uma Escola de Cirurgia no Hospital Real
Militar da Bahia, outrora Convento do Colégio dos Jesuítas, situado
no Terreiro de Jesus. Atendendo aos reclamos de José Correia
Picanço, D. João VI promulgou em 18 de fevereiro de 1808 a Carta
Régia, expedida ao Conde da Ponte, D. Fernando José de Portugal,
Governador da Bahia, com o seguinte teor:

(1) Professor Titular e Diretor da Faculdade de Medicina da URBA. Membro da
Academia de Medicina da Bahia, Cadeira nº 10, ex-diretor da Maternidade
Climério de Oliveira.
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lim? e Exmº Sr.
O Príncipe Regente Nosso senhor, anuindo a proposta

que lhe fez o Dr. José Correia Picanço, Cirurgião-Mor do Reino e
do seu Conselho, sobre a necessidade que havia de uma Escola
de Cirurgia no Hospital Real desta cidade para instrução dos que
se destinam ao exercício desta Arte, tem cometido ao sobredito
Cirurgião-Mor a escolha dos Professores, que não só ensinem a
Cirurgia propriamente dita, mas a Anatomia como base essencial
dela e a Arte Obstétrica, tão útil como necessária, o que participo a
V. Exa., por ordem do mesmo Senhor, para que assim o tenha
entendido, e contribuapara tudo o que forpromovereste importante
Estabelecimento.

Deus guarde a V. Exa.
Bahia, 18 de fevereiro de 1808
llmº e Exmº Sr. Conde da Ponte
D. Fernando José de Portugal.

Dando cumprimento à honrosa missão, o eminentíssimo per-
nambucano José Correia Picanço escolheu para professores os
cirurgiões militares José Soares de Castro, nascido em Portugal em
1772, formado no Colégio de S. José de Lisboa, para ensinar
Anatomia e Operações Cirúrgicas e Manoel José Estrella, nascido
na Bahia em 1760, também formado no Colégio S. José, para
lecionar Cirurgia Especulativa e Prática.

Cabe salientar que o Dr. José Correia Picanço nas cartas de
nomeação dos aludidos professores há determinado as instruções
que deveriam reger o curso bem assim sua duração em 4 anos, no
fim dos quais os alunos aprovados recebiam uma certidão habilita-
dora de "dignamente encarregar-se da saúde pública".

Salienta o preclaro Professor José Eduardo Freire de Carvalho
que, dentre os poucos alunos que frequentaram a Escola de Cirurgia
da Bahia, neste período primitivo do ensino médico entre nós, mais
se distinguiram José Alvares do Amaral, que mais tarde foi lente, e
Manoel José Bahia.

Comentando a fase inicial do ensino médico na Bahia, o a
todas luzes insigníssimo Prof. Braz do Amaral, em memorável dis-
curso, proferido em outubro de 1908, na solenidade comemorativa
do 1º Centenário do Ensino Médico no Brasil, sinala: "Tem-se supos-
to que amodesta instituição houvesse sido uma obra feita em papel
e nele se conservado mais do que uma entidade viva, funcionando
regular e seguramente, e O erudito Dr. Malaquias Alvares dos Santos
não deixa de seguir em parte a opinião dos que assim pensam. Os
documentos porém existentes no Archivo Público mostram que O

À
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collegio viveu vida útil e nele se ensinou e nele se aprendeu. Eram
honestos os tempos e severo o modo pelo qual se entendia o serviço
público e as obrigações contraídas. Não só os dois primeiros profes-
sores não faziam daquilo uma perambulação, como até reclamavam
com energia, pela severidade do ensino, conforme se vê dos ofícios
dirigidos ao Governador sobre estudantes que faltavam, por Soares
de Castro, e nas reclamações enérgicas acerca da retirada precipi-
tada que faziam, algumas vezes, dos cadáveres que eram precisos
para as dissecações anatômicas."

Num destes documentos, diz o professor que não admitia que
pudesse servir sem ter consciência de ser útil ao trabalho que
prestava ao Estado e ao rei. "Phrase que generosa e altiva, é o molde
de um caráter, e poderia servir para glorioso epitaphio ao nosso velho
e honrado predecessor nesta casa."

Refere a respeito da Escola de Cirurgia o notável professor e
historiador Dr. Malachias Alvares dos Santos em sua memória his-
tórica da Faculdade de Medicina da Bahia em 1854. "Era também,
então, quase geral o hábito de irem os alunos para a Europa
aperfeiçoarem-se na ciência que haviam começado a aprender.
Houve, portanto, para essa escola ao menos uma palma de glória:
era preparar homens que servissem na gloriosa luta da independên-
cia, médicos e publicistas. Ela concorria com a franquia dos Portos
e com a libertação da indústria para dar aos brasileiros o conheci-
mento da sua soberania e para dar à nação o reconhecimento de
sua nacionalidade."

Anota o ilustre Prof. Otávio Torres em seu minucioso estudo
"Esbôço histórico dos acontecimentos mais importantes da vida da
Faculdade de Medicina da Bahia" (1808-1946): "Por carta régia de
29 de dezembro de 1815, expedida do Conde dos Arcos, então

governador da Capitania, foi o ensino médico pela primeira vez
reformado e deve-se naBahia aum eminente brasileiro
e baiano � o Dr. Manoel Luiz Alvares de Carvalho, formado em
medicina na Universidade de Coimbra, médico da Real Comarca,
Diretor dos estudos de Medicina e Cirurgia na Corte e Reino do
Brasil. Foi este baiano quem influiu junto ao Príncipe Regente para
adotar o plano que vinha por ela elaborado e adotado de 1º de abril
de 1813 para a Escola Anatômica e Médica do Rio de Janeiro".

AreferidaCarta estabeleceu o ensinomédico com duração em
5 anos composto das seguintes cadeiras assim distribuídas:

C

|

=|

)

essareforma

1º ano - Anatomia, Química Farmacêutica e matériaMédica.
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2º ano - Higiene, Hematologia, Patologia e Terapêutica.
4º ano - Instruções Cirúrgicas e Operações, Obstetrícia.
5º ano - Medicina Prática e Obstetrícia.
Ressaltao Prof. Dr. José Eduardo Freire de Carvalho Filho que

"a datar de 1816, começou-se a fazer uma escripturação referente
ao ensino médico na Bahia e a fundar-se o seu archivo, pois antes
disso, nada havia senão cadernos em que o escrivão do Hospital
Militar tomava alguns apontamentos e lançava a matrícula dos
estudantes, cadernos esses que desapareceram."

Anota ainda o Professor Freire de Carvalho Filho que "não
tendo o Collegio estatutos que regulassem os attos, processos de
exames e etc., regeu-se por muitos anos pelos estatutos da Univer-
sidade de Coimbra."

ACarta Régia de 1815, teve suas disposições ampliadas pela
Assembléia Geral do Império em 1826, outorgando ao Colégio
Médico Cirúrgico daBahia conferir o título de Cirurgião Aprovado aos
concluintes do curso de Cirurgia ministrado em 5 anos, capacitados
com a carta de Cirurgião Aprovado a exercer livremente a cirurgia
em qualquer parte do Império, e o título de Cirurgião Formado
àqueles que concluíssem o curso na forma do Estatuto e frequentas-
sem mais um ano, repetindo as matérias dos 4º e 5º anos, estando,
assim, habilitados a exercer a cirurgia e a medicina.

Em 3 de outubro de 1832 o Colégio Médico Cirúrgico foi por
decreto, denominado Faculdade de Medicina, passando o curso a
ser ministrado em 6 anos através de 14 cadeiras assim distribuídas:
Anatomia, Tisiologia, Higiene, Patologia e Terapêutica, ClínicaMédi-
ca, Operações e Partos, Matéria Médica e Farmácia, Patologia
Externa, FísicaMédica, Botânica e Elementos de Zoologia, Química
Médica e Mineralogia, Patologia Interna, Medicina Legal e Clínica
Cirúrgica.

1º ano - Physica Médica, Botanica e Elementos de Zoologia.
2º ano - Anatomia Geral e Descritiva, Clínica Médica e Mine-

ralogia.
3º ano - Anatomia e Fisiologia.
4º ano - Patologia Externa, Patologia Interna, MatériaMédica,

especialmente a brasileira, e Farmácia.
5º ano - Medicina Operatória e Aparelhos, Partos, Moléstias

das Mulheres Pejadas e de Recém-Nascidos.

1

)

1

>

6º ano - Medicina Legal, Higiene e História.da Medicina.
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Arespeito da reforma de 1832, instituída graças à clarividência
e o denodado empenho do notável Professor José Lino Coutinho,
assim se expressa o mestre tutelar Gonçalo Muniz: "Foi uma das
mais importantes reformas que tem tido o ensino médico no Brasil,
sendo que algumas posteriores se assinalaram em muitos pontos
verdadeiro movimento retrógrado, revogando disposições úteis e
liberais estatuídas na de que tratamos".

Aduz ainda: "Pela nova lei passaram os estabelecimentos em
questão, assim o da Bahia como o do Rio de Janeiro, a chamar-se
Faculdades de Medicina. Foi concedida grande autonomia às Con-
gregações, que ficaram com a competência de elaborar o reguia-
mento da Faculdade, de propor mudança na distribuição das maté-
rias, de organizar e melhorar os gabinetes e laboratórios, de aplicar
as taxas das matrículas e os emolumentos dos títulos à aquisição de
livros para a biblioteca, de eleger o seu diretor, apresentando ao
governo, para nomeação,

os nomes dos três mais votados, a qual
prevalecia por 3 anos".

Em 1833, a Faculdade retornou ao antigo Colégio dos Jesuí-
tas, ocupando as dependências que davam para o Terreiro de Jesus,
ficando o Hospital da Santa Casa de Misericórdia, que para ali
houvera sido transferido em 2 de julho de 1832, instalado nos
compartimentos internos, outrora ocupados pelo Hospital-Militar.

Através o Decreto de nº 1387 de 28 de abril de 1854, o Governo
Imperial reformou o ensino nas Faculdades, cerceando muitas prer-
rogativas estabelecidas na lei de 3 de outubro de 1832, entre as quais
a perda do direito de eleger seu Diretor, tendo, no entanto, criado as
cadeiras de Química Orgânica, Anatomia Geral e Patologia, Patolo-
gia Geral, Terapêutica e Matéria Médica, bem assim associou a
cadeira de Medicina Operatória e Aparelhos ao ensino de Anatomia
Topográfica.

Cabe assinar quemuitas outras reformas foram estabelecidas
natentativade atualizar e aprimorar o ensinomédico entre nós como:
ainda na Monarquia, a de 19 de abril de 1884 e, na República, a de
Benjamin Constant em 1891, logo modificada em 1892 e 1893 por
Fernando Lobo; a de Epitácio Pessoa, de 1º de janeiro de 1901; a
Lei Orgânica do Ensino Superior e do Fundamento da República, do
Ministro Rivadavia Corrêa, jocosamente chamada de Lei Desorga-
nizadora do Ensino, revogada pelo decreto de nº 11.530 de 18 de
março de 1915, referendada por Carlos Maximiliano Machado; a
reforma Rocha Vaz em 1925; a reforma Francisco de Campos em
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1931; a reforma Gustavo Capanema e, finalmente, pela Lei 5.540,
de 8 de fevereiro de 1968, foi mantida como unidade universitária e
incumbida, como unidade de ensino profissional, pesquisa e exten-
são, deministrar cursos regulares de graduação, de pós-graduação,
de especialização, aperfeiçoamento e atualização e extensão, na
área de sua competência.

E constituída de 13 (treze) departamentos com a seguinte
distribuição das disciplinas:

ANEXO
FACULDADE DE MEDICINA

A Faculdade de Medicina, fundada em 18708, pelo Príncipe
Regente de Portugal, com a denominação de Escola de Cirurgia e
mantida como Universidade de ensino profissional, pesquisa e ex-
tensão, de ministrar as disciplinas dos cursos regulares de gradua-
ção, de pós-graduação, de especialização, aperfeiçoamento, atuali-
zação e extensão, na área de sua competência.

É constituída de 13 (treze) departamentos, com a seguinte
distribuição das disciplinas:

DEPARTAMENTO
MED 101 - INICIAÇÃO AO EXAME CLÍNICO 5 créditos

Pré-requisitos: Processos Gerais de Patologia e Bioquímica Metabólica II

MED 102 - INICIAÇÃO AO EXAME CLÍNICO II 3 créditos
Pré-requisitos: Processos Gerais de Patologia e Bioquímica Metabólica Il

MED 103 - BASES DATÉCNICA CIRÚRGICA E ANESTESIA 3 créditos

Pré-requisitos: Processos Gerais de Patologia e Farmacologia Ill

MED 108 - PATOLOGIA ESPECIAL 4 créditos

Pré-requisitos: Processos Gerais de Patologia, Biologia | e li e Microbiologia Il

DEPARTAMENTO II

MED 115 - PEDIATRIA 4 créditos

Pré-requisitos: Iniciação ao Exame Clínico Il. Bases da Técnica Cirúrgica e Anestesia

MED 119 - NEUROPEDIATRIA 3 créditos

Pré-requisitos: Neurologia e Pediatria

MED 118 - PUERICULTURA 3 créditos
Pré-requisito: Iniciação ao Exame Clínico 1.

20
















































































































































































































































































































































































